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                                                   Processo nº 433-11.00/16-3

                                                  Parecer nº 194/2016 CEC/RS

 

 

O projeto “PARTE CULTURAL DA SEMANA
FARROUPILHA DE SANTA CRUZ DO SUL, 2016” não é
recomendado para a avaliação coletiva.

 

 

1.  O projeto “Parte Cultural da Semana Farroupi lha de Santa Cruz do Sul, 2016”, da área de tradição e
folclore,  tem como produtor a Fundação Gazeta – Jornal ista Francisco J. Frantz CEPC: 1410, e tem sua
real ização prevista para o período de 15 à 20 de setembro de 2016, no Parque Municipal de Eventos em Santa
Cruz do Sul.

A equipe principal do projeto está composta por Tai lor Batista Trojan na função de organizar, executar,
contratar, providenciar encargos, logist ica e captação de recursos. Os serviços de contabi l idade serão
responsabil idade de Escri tór io Contábi l  Dal Molin Ltda.

Em 2014 o Proponente apresentou projeto similar ao Sistema recebendo autorização para captar R$263.000,00
que não foram uti l izados. Em 2015, o Proponente apresentou o projeto da Semana Farroupi lha de Santa Cruz
no valor de R$ 413.895,00. O mesmo foi indeferido. Em 2016, o projeto atual foi  orçado em R$ 126.150,00
(cento e vinte e seis mil  cento e cinquenta reais) tendo recebido glosa do SAT para o i tem segurança,
resultando orçamento f inal de R$ 120.150,00 sol ici tados integralmente ao Sistema Unif icado de Financiamento
Pró Cultura.

O Proponente af irma que o “projeto “Parte Cultural da Semana Farroupi lha de Santa Cruz do Sul – 2016” está
composto por at ividades tradicional istas e culturais. Prevê a presença de grupos folclóricos e de danças,
shows nativistas e tradicional istas, apresentação de talentos locais e regionais, apresentação de CTG’s e
entidades tradicional istas da cidade, entre outros. Ideal iza a criação de uma nova forma de promover os
Festejos Farroupi lhas no município de Santa Cruz do Sul, conhecido pelo forte incentivo cultural em eventos
como o ENART e a OktoberFest, mas que carece de uma celebração local izada e conjunta de sua Semana
Farroupi lha”.

Este projeto deseja integrar as entidades tradicional istas e simpatizantes da cultura gaúcha em um mesmo
ambiente para celebrar os Festejos Farroupi lhas escolhendo um parque que permite o acampamento e lazer
das famíl ias, e atrações artíst icas e culturais. O proponente acredita que o evento possa atrair pessoas de
diversos bairros e também de fora da cidade, objet ivando conquistar cr ianças, adolescentes e idosos,
af irmando que espera receber “desde pessoas de classes sociais baixas até da alta sociedade”. Afirma ainda
que “ isso possibi l i ta a ampliação do mercado ‘consumidor’  da cultura gaúcha, que faça uso da indumentária, da
música e dos costumes, al imentando os prof issionais que vivem em prol da cultura e da arte”.

O Proponente segue sua dissertação af irmando que “Garante isso ao permit ir  o acesso através do ingresso
popular de entrada do parque, e por não haver cobrança para acessar o Espaço Pró-Cultura/RS. Também é
importante para movimentar o comércio e turismo do município e região, já que a predominância de
fornecedores do evento é da microrregião, e potencial iza seus serviços e at ividades. Também tem seu aspecto
desenvolvedor de at ividades com escolas e creches de Santa Cruz”.

Pretende real izar o Desfi le Farroupi lha, principal at ividade cultural integradora em lembrança aos ideais
farroupi lhas; buscará, também, impulsionar o comércio e turismo do município e região, através de plano de
mídia estratégico e pensado, entrada a valores acessíveis à toda população e integração das entidades locais
além de central izar um ponto de encontro dos tradicional istas durante os Festejos Farroupi lhas.

Estão previstos shows com  João Chagas Leite,  Os Buenachos, Délcio Tavares, Conjunto Folclórico Os
Riograndenses, Cia de Artes Caripaiguarás, Chiquito & Bordoneio, G.A.N. Anita Garibaldi,  Grupo Bir iva
"Tropeiros de Dois Mundos" de Encantado,  CTG's e Entidades Tradicional istas locais

Com esta iniciat iva o Proponente deseja contr ibuir para formação de bons cidadãos, bem como desenvolver o
espír i to cultural das pessoas, também incentivando o investimento e apoio a at ividades culturais.
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É o relatório.

 

2.  O projeto está apresentado dentro das previsões básicas do Sistema Unif icado de f inanciamento Pró Cultura
e através de seus anexos onde constam cartas de anuência orçamentos, currículos, Plano de Impacto
ambiental e cartas de aceite, é possível compreender a proposta.

Os Festejos Farroupi lhas são celebrados em prat icamente a total idade dos municípios do Rio Grande do Sul.
Relembram os feitos e atos no período da Revolução Farroupi lha, ocorr ida entre 1835 a 1845. Como parte da
história e cultura deste povo, são celebrados para relembrar a saga dos que postularam a independência deste
terr i tór io e sua inconformidade com o tratamento dispensado ao sul do País.

O projeto em tela versa, fundamentalmente, de fruição, o que não o inval ida ou desquali f ica muito antes pelo
contrário. Este Conselheiro Relator acredita que, mais do que nunca, necessitamos investir  recursos na
viabi l ização da fruição e incentivar novos art istas ou criadores ou  tradicional istas ou folcloristas a percorrerem
o Estado mostrando seu trabalho. O equivoco inicial deste projeto acontece quando busca o vinculo com a
tradição e o folclore, o que aqui não se caracteriza. Para que uma atividade se caracterize em uma área
necessitamos mais do que a celebração de shows em uma data histórica.

Os art istas constantes na sua programação são reconhecidos e oferecem credibi l idade a qualquer proposta e
este projeto pode acontecer em lugares ou períodos diversos pois inexistem marcos evidentes do resgate ou
da preservação de um bem intangível como a tradição e o folclore. Parece ser, muito mais, a caricatura daqui lo
que pretende ser. 

Questionamos onde estão as ações que carecem de incentivo considerando que o públ ico terá acesso ao
Parque mediante pagamento de ingresso para at ividades. Possível supor que quando o Proponente af irma  que
irá at ingir “desde pessoas de classes sociais baixas até da alta sociedade” acreditamos que  esteja referindo-
se ao anseio por contemplar  pessoas vulneráveis economicamente e, inclusive, àquelas de maior poder
aquisit ivo. Inexiste qualquer ação que possa cumprir com a premissa de contemplar o públ ico com maior
vulnerabi l idade social e econômica. Quando questionado através de di l igência neste sentido, o Proponente não
ofereceu resposta que consagre a democratização no acesso.   

O Proponente af irma que evento tem previsto em sua estrutura a acessibi l idade para portadores de
necessidades especiais ainda que não informe que providências serão tomadas. Em resposta a di l igência
encaminhada pelo Relator af irmou que convidará a APAE. No mínimo, esta é a comprovação do
desconhecimento do que seja acessibi l idade pois convidar uma entidade à assist ir  ao evento não caracteriza
uma ação que contemple acessibi l idade.

Na mesma di l igência ao Proponente, questionamos a forma de envolvimento dos idosos. A resposta informa
que “o tradicional ismo gaúcho possui a característ ica de não impedir nenhum part icipante por sua idade. Até
em função disso, as invernadas artíst icas possuem divisões de acordo com a faixa etárias dos seus peões e
prendas, permit indo, assim, que se integrem todas as pessoas que queiram part icipar da arte e dança
tradicional”.  Consta na resposta a af irmação de que “o evento global” real izará encontro com grupos de
terceira idade da região porém tal ação não consta na programação do projeto que está sendo examinado.
Desconhecemos o “evento global”.

O claro objet ivo comercial está exposto quando o Proponente af irma que “possibi l i ta a ampliação do mercado
‘consumidor’  da cultura gaúcha, que faça uso da indumentária, da música e dos costumes, al imentando os
profissionais que vivem em prol da cultura e da arte”. O Proponente poderia ter arguido com o incentivo a
economia criat iva ou economia da cultura porém o projeto não parece contemplar tal  propósito considerando
que inexistem referências sobre iniciat ivas que possam estimular este segmento. A real ização de shows por si
só não é garantia de movimentação da economia.

Há que questionar sobre o real sentido de investir  recursos públ icos em projeto que não contempla nenhuma
atividade formadora ou que estimule a discussão e debate sobre a tradição, o folclore, a história ou a criação
artíst ica. Sem estas ações será prat icamente inviável que o Proponente consiga at ingir seu intento de “formar
bons cidadãos” como afirma o projeto. Em di l igência atentamos para tal e o Proponente af irmou que em “um
segundo momento” contemplará este caráter ao evento. Cabe ao Relator propor que “em um segundo
momento” a proposta retorne para anál ise.

A ausência de relevância e oportunidade está caracterizada pela necessidade de ampliar o espectro de
atendimento ao públ ico com ações específ icas e claras de democratização no acesso ao objeto f inanciado. O
mérito desta real ização estará assegurado com a maturação dos propósitos que poderão acontecer em uma
próxima edição a part ir  da inclusão, já no projeto, das inst i tuições folclóricas e tradicional istas locais que aqui
restaram apenas mencionadas assim como o resgate do folclore ou das tradições.  

 

3.  Em conclusão, o projeto “Parte Cultural da Semana Farroupilha de Santa Cruz do Sul - 2016”   não é
recomendado para a Aval iação Colet iva.
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Porto Alegre, 20 de agosto de 2016.

 

 

 

 

Marco Aurélio Alves

Conselheiro Relator


